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II  Domingo depois 
da Pasckoa

Nãquelle tempfl, disse Je 
sus a alguns dos phariseus:

Eu sou o bom Pastor. O 
bom pa9tor dá a vida pelas 
suas ovelhas. Mas o merce 
n^rio, o que não é pastor, a 
quem não pertencem as ove­
lhas, vê chegar o lobo, aban­
dona as ovelhas e foge; e o 
lobo arrebata e dispersa as 
ovelhas (1;.

<0 mercenário foge, por­
que é mercenário, e não lhe 
importam as ovelhas. (2).

«Eu sou o bom Pastor; 
conheço as minhas ovelhas 
e as minhas ovelhas me co­
nhecem, como o Pae me co­
nhece e eu conheço a meu 
Pae; e eu dou a minha vi* 
da pelas minhas ovelhas (3).

«Tenho ainda outras ove' 
lhas que não são deste ,»pns* 
co, e é preciso que eu as 
traga (4). Elias ouvirão a 
minha voz e haverá um só. 
rebanho e um só Pastor (5)

(1) Jesus morreu por wo.?,deu 
a vida pela nossa salvação. Elle 
não ó somente o bom Pastor, 
mas ainda a bondade de ‘ Deus 
sob a forma de um Pastor. A 
Egreja tambem tem seus bons 
pavores, mas sò Jesus é o Bom  
Fastor.

Os pastores da Egreja serão 
bons só eraquanto estiverem em 
união cem Jesus, o unico Pas 
tor

(2) 0  mercenário foge, recu 
sando se a soccorrer as almas, 
foge quando vê a injustiça e se 
cala, foge quando se retrai em 
um criminoso silencio. Elle não 
procura os interesses de Jesus 
e das suas ovelhas, ma? tãó só- 
mente c seu, as riquezas, o lu 
cro temporal; nada se lhes dá 
daquillo que é seu, nem esmo­
las, nem trabalhos, nem vigilân­
cia. Sem compaixão pelos do re­
banho, só tem dureza no cora­
ção e nas palavras; não o defen­
de, mas o abandona á voraci 
dade dos lobos. Um dia, Jesus 
reclam ará  da,? suús mãos o san­
gue das suas ovelhas'

(3) 0  bom Pastor conbece as 
suas ovelhas; é um conhecimen­
to de amor. conhecimento per­
feito, que pertence a intelligen- 
oia e ao coração, opposto á in- 
differençajdo mercenário, oconr 
parado ao amor do Pae e do F i­
lho na SS. Trindade. São estesí 
os signaes por onde elle as co 
nhece : a caridade, caracteristi* 
eo dos verdadeiros discípulos de 
Jesus: a obediencia, porque a o- 
velha, animal pacifico e doce, 
ouve aempre a voz do pastcr; o 
horror ao peccado, similhante, 
ao da ovelha pelo lobo; finairaen* | 
te, a paçiencia que se deixa até 
matar, cora uma lagrima, mas 
sem revolta.

A boa ovelha deve tambem 
conhecer o stu Pastor. Conhecer 
a Jesus Christo, é comprehender 
os occultos era seu coração, e 
deste conhecimento nascerá o 
am or, r  eonftança e a imHação.

(4) Essas outras ovelhas, que 
Jeaus ama ternamente e quer

trazer ao' aprisco, eão os gentios, 
os hereges, etc. resgatados cora 
se* sangue divino, mas separa­
dos da Egreja. A maior alegria 
que um christão pòde dar ao 
Salvador é a conversão dos pec* 
cadores, dos que se acham fóra 
da Egreja.

(5) Ha uma sò Egreja sobre 
a terra, como ha um só Pastor. 
Este Pastor unico é Jesus Chr>s- 
to assentado do céu, a direita do 
Eterno Padre, e assentado na ter* 
ra, na Pessoa do seu Vigário, 
sobre a Sé de S. Pedro, donde 
instrue e governa, por uma mui1 
ticlão de pastores subordinados, 
o rebanho inteiro das suas o* 
velhas. Quem não entrar pela 
porta ’ neste aprisco unico, está 
tresmalhados e era perigo de ser 
devorado pelos lobos.

O b je c to  d a  a n c to r id a d e  d a  
I g r e ja

A Igreja recebeu de Jesus 
Christo, seu fundador uma tripii* 
ce auctoridade : auctoridade de
magistério (de ensino), auctori* 
dade de m inisteno (de adminis­
trar os Bacramentos), auctorida­
de de governo (mandar e dictar 
leis), Vejamol-o por partes,

Jesus Christo confiou á Igreja 
docente todo o deposito da re­
velação divina, isto é, não só 
as verdades reveladas aos A 
postolos, s^não tambem as que 
se contêm na revelação pre’ 
christã \ feita aos patriarchas 
e [prophetas "do Amigo Testa­
mento.

Jesus Christo mandou aos 
Apostolos que prégassem sem dis­
tracção todas as verdades que 
Elle lhes ensinára e que o Espi­
rito Santo lhes ensinaria e re. 
lembrai ia. Ora, entre as verda­
des que Jesus Christo ensinou 
aos Apostolos e que o Espirito 
Santo lhes lembrou, achavam- 
tambem as que se continham no 
Amigo Testamento, por ex. dS 
verdades relativas á creaçào, á 
lei de Moysés, aos livros inspi. 
rados, etc. como consta de todo 
o Evangelho. Logo, JesusChristo 
confiou á Igreja tod<* inteiro o 
deposito da revelação divina.

A doutrina de Jesus Christo con­
fiada ao magistério ^ecclesias- 
tico coraprehende duas especies 
de verdade: as verdades dog­
máticas (isto è  reveladas ex­
plicita ou implicitamete por 
Deus): e as veidades que ne­
cessariamente se relacionam 
com as dogmaticaa.

Prova da I a parle—Jesus Chris 
to mandou aos Apostolos que 
prégassem todas as verdades que 
Elle lhes revelara e que fizes­
sem observar todos os preceitos, 
como acima se di89e: «Jnstrui a 
todas as gentes... ensinaudo lhes 
a observar tudo o que eu vos 
ordenei» (Math. 28, 19—20). Lo ­
go subordinadas ao magistério 
ecclesiastmo se acham evidente1 
menle todas *8 verdades dogma’ 
Ucas.

Prova da 2a. parte—Quem e 
nuncia uma verdade auppõe mui­
tas vezes outras muitas que com 
ella se relacionam mais ou me­
nos intimamente. Quem confere 
um direito suppõe egualmente 
algum outro em conuexão com 
o primeiro. Quem proraette, por 
exemplo, um premio a# que pra­

tica alguma acçao, suppõe a li­
berdade do agente; quem dá ao 
juiz o direito de julgar, dá-lhe 
conjunctamente o direito de citar 
as testemunhas etc. Assim Jesus 
Christo revelando dirôctamente 
certas verdades religiosas e con­
ferindo certos direitos, suppoz 
muitas outras verdades e confe* 
riu muitos outros direitoe

Estas verdades e estes direitos 
relacionam-se necessariamente 
com as verdadeo dogmaticas;por 
que sem ellee, essas mesmas ver­
dades ficaiiam abaladas. E, do 
mesmo modo que a auctoridade 
de um juiz seria inutil se elle não 
podesse citar testemunhas, assim 
tambem seria sem efficacb. para 
a Igreja a auctoridade de ensi­
nar, se ella não podesse, por ex., 
dizer se um livro contem ou não. 
erros contra a fé; se não podes­
se julgar da 'legitimidade de um 
Concilio, se não podesse ensinar 
se é ou não licita uma acção,etc.

Exemplos de verdades dogma' 
tjcas (p rim e ira  classe).. — As pes­
soas da SS. Trindade eão tres— 
Jesus Christo é Deus—Os iivros 
da Escriptura Sagrada foram ins­
pirados por Deus—Os Sacramen­
tos foram instituídos por Je9us 
Chtisto— Existe o paraíso, o in­
ferno, o purgatorio— Hão de re* 
suscitar os mortos— 0  furto, o 
adultério, o suicidio são peccados 
mortais etc.

Eexemplos de verdades con- 
nexas com as dogmaficas (se' 
gunda classe). .

Por estas ou aquellas palavras, 
por ex. transsubstanciação con­
substanciai etc. exprirae-se con­
venientemente esta ou aquella 
verdade que ee deve crer. —Este 
ou aquelle systema de vida ou 
de educação é conforme á mo­
ral christã.— Esta ou aquella pes 
soa defunta está no céo g loro  
sa, e é digna de veneração e i- 
mitação dos fieis na terra.—Este 
ou aquelle livro contem erros 
sobre a fa ou sobre os costumes; 
tal personagem, por ex. Pio X  
é legitimo Papa; tal assembléa 
de bispos, por ex. o Concilio 
de Trento, é urn Concilio ecu­
mênico. Tal facto, esta ou aquel­
la acção é contraria a este ou 
aquelle preceito divino; etc.— 
A esta especie de verdades per 
tencern muitas das que te^m por 
erros contrários muitos dos con 
demnados repetidas vezes peloa 
Papas, por ex. muitos erros con 
demnados por Pio IX  no Sylla- 
bus ou por Pio X  no decreto 
Lamentabili.

Como se pccca contra á fé.— 
Quem não crê nalguma verdade 
dogmatica é herege. Quem não 
crê nalguma das verdades da se­
gunda classe, não fica só por is­
so, formalmente hereje, mas ex- 
^00-36 ao perigo proximo de vir 
a sei o e, por conseguinte, ó réo 
de culpa mortal, pois ^desobede­
ce em matéria grave ~á auctori­
dade que ensina.—Logo, uma sen­
tença ou doutrina contraria ao? 
ensinamentos ecclesiasticos,al/ 
da nota de heretica, pode ter oa- 
tros graus inferiores: por ex. ser 
tachada de quasi heretica, de 
errônea temeraria, escandalosa, 
etc.

Como ensina a Ig reja . Á Igre­
ja ensina cora um ensino o rd r 
nario, que é a prégação constan­
te e universal dos Bispos e dos 
Sacerdotes; e com um ensino ex­
traord inário q*e está compre- 
hendido nos decretos solemnea 
do Papa e doa Concilios.

A Igreja, além do poder de en­
sinar (poder de magistério), 
recebeu de Jesus Christo o 
poder de administrar os sacra* 
mentos (poder de ministério). 
Prova.— Jesua Christo confe­

riu aos Apostolos o poder de 
baptisar (Math. 28, 19), de per‘ 
doar os peccados (João 20, 22), 
de repartir os dons. do Espirito 
Santo p«*la confirmação (Act. 8, 
17), de consagrar os bispos ej 
os sacerdotes (Tit. 1.6), de ad­
ministrar a extrema uncçâo 
(Tniago 5, 14— 1 cor. 4, 1) etc.
Logo...

0  poder de absolver no sacra­
mento da penitencia, que rece­
bem os ministros na ordenação 
(pode* da ordem), não o podem 
elles exercer validamente, sem 
que o superior lhes conrie uma 
porção maior ou menor de fieis 
sobre os iquaes elles exerçam 
aquelle poder. Este segundo po­
der é um poder legislativo d ir i• 
geme, distincto do primeiro e 
chama-se poder de jurisd ição. 
Ambos se completam para for* 
mur o poder completo ae m in is• 
terio, necessário para o sacramen­
to da confissão.

A Igreja recebeu de Jesus 
Christo o poder de governar po­
der de mando).

Governar quer dizer fazer 
(poder legislativo) e p u n ir  os 
culpados (poder coativo). 0  po* 
der coactivo da Igreja é de duas 
especies: castigai com penas es- 
pirituaes, p. ex. excluindo al­
guém da communhão dos fieis, 
privando-o doa sacramentos, das 
orações communs e de outras 
vantagens (excommunhào); e cas­
tigar com penas temporaes. p. 
ex. encarcerar um hereje on in­
fligir-lhe outros castigos, quan­
do se tornar réo de delicto so­
cial, ensinando dogmas perverBos 
e perturbando a sociedade dos 
fieis. Cumpre advertir, porem, 
que a Igreja ao fazer uso do 
poder coactivo por meio de pe 
nas temporaes se serve da socie­
dade civil (braço secnlar), a qual 
teria o dever de ajudar d isso a 
Igreja.

Prova.— Uma sociedade huma­
na não poderia existir sem os po 
deres legislativo e coactivo,por 
que uma sociedade de homens 
deve ser d irig ida  para o bem 
e preservada dos perturbadores. 
Ora a Igreja é tambem sociedade 
humana. Logo, deve ter esse du­
plo poder. Que esse poder coac­
tivo deva poder-se exsrcer tam­
bem com penas temporaes, ó coi 
sa clara, pois a Igreja tem di­
reito tambem á ordem externa 
que contra os pertinazes, não se 
poderia manter só por meio de 
penas espirituaes.—. 2o. As pala­
vras de Jesus Christo: tudo o
que ligardes... tudo o que *desli- 
hardesp são amplíssimas e ex 
pressam plena a auctoridade em 
o bem da sociedade religiosa.

A  g e t iu le x f t o  d ia n te  d o  SS.
S a c ra m e n to

Este devoto costume dos Ca* 
tholicos instruídos é, ao mesmo 
tempo, um acto de fé, de respei­
to e de amor. E' além disso um 
acto recommendado e, até pres* 
cripto pela mais alta autoridade 
no mundo: a Egreja Catholica.

( A Santa Congregação dos ritos 
num Decreto de 14 ie  Dezem

vém que todos os fieis, tanto 
as senhoras como os homens, 
façam a genuflexão diante do Ss. 
Sacramento. Em data de 7 de 
Julho de 1876 a dita Congrega­
ção repetiu a prescripção citada.

Mas quando será preciso fazer 
essa genuflexão a Jesus Sacra­
mentado ?

Segando os autores competen­
tes deve fazer-se no» tres cases 
seguintes .

1®.— Entrando ou / saihindo da 
egreja, onde o Ss. Sacramento ó 
conservado.

2°.— Todas as vezes que, fóra 
do caso d'uma procissão, se pas­
sar perante o Santíssimo.

3°.-E m  se aproximar ou se 
retirar do altar, onde se conserva 
o Ss. Sacramento, p. ex. antes 
de se ajoelhar na mesa sagrada 
ou antes de se retirar delia.

E' muito bom acompanhar a 
genuflexão de qualquer jacula- 
toria fervsrosa, dizendo: «Bem- 
dito louvado seja o Ss. Sacra­
mento do Altar».

Para utilidade doa fieis, nos 
seja licito accrescentar aqui o 
seguinte . Todos os que, duran­
te a missa, no momento da ele­
vação, olham com fé para a Hós­
tia consagrada, dizendo: «Senhor 
meu e Deua m eu!» ganham ca­
da vez sete annos e sete quaren­
tenas de indulgência, concedida 
pelo inolvidavel Papa, Pio X  
(Do Santuario da Apparecida^

Está escolhido o capellão que 
deve acompanhar a fiotilha bra­
sileira. Iuforma A União. do,Rio.

Foi combinado entre j emmo. 
sr. card al e o sr. ministro da 
Marinhi que siga para a Eu­
ropa, com a nossa .fiotilha, um 
só capellão. Muito* sacerdote*, 
entre os quaes mon*. Gonzaga 
do Carmo, conego Rezende, pa­
dre Henrique Magalhães, padre 
Mac Doweli e padre João Maria 
Riollo se offereceram tambem.

Mas, o escolhido pelas nossa* 
auctoridades ecclesiasticas, d© 
accôrdo com o digno abbr.de de 
S. Bento, foi o illustre monge be- 
nedictino brasileiio d. Leandro 
Menescal Marques de Souza,cea­
rense, de 29 annos d© edade, • 
actualmente reitor do Gymnasio 
de S. Benio, nesta capital

Ao illustre religioso endereça* 
mos as nossas felicitações.»

Em virtude de não poder es­
tar em S. Paulo, no dia 14 do 
corrente, S. em. o sr. Cardeal 
d. Arco verde, foi transferida pa­
ra o dia 21 do corrente a sa­
gração de mon*. Dr. Benedicto 
Paulo Alves de Souza, Bispo e* 
leito do Espirito Santo.

bro de 1602, declarou que con- [ ciente.

O  C L E R O  I A C I O M A L
0  senador Ribeiro do Brito, de 

Pernambuco, escreveu ha pouco 
um caloroso manifesto em que 
se leêm estas palavras :

«A  Egreja catholica no Brasil 
encontra-se no presente momento 
absolutamente dentro do espirito 
da constituição de 24 de feve­
reiro, perfeitamente incorporada 
á Republica Federal, liberta d* 
toda a submissão governamental, 

| de qualquer pressão interna ou 
externa em obediencia ao prin* 

. eripio da evolução tornando-se 
j uma força de unidade nacional, 
de desenvolvimento pátrio nos 
paizes era que sua acção respei­
tável se oxercita livre e con*-



G papel patritftico do cle‘ 
ro braiiieiro é a corroboração 
expressiva desta verdade.

Elle vem mais uma vez ac* 
centuar sua feição eminentemen­
te civilizaiora, supremamente 
progressista e admiravelmente 
adiantada no meio social, garan* 
tindo ar sua característica func* 
çâe Uistorica"na vida dos povos-

Não sei medir differenças nem 
bitolar o seu*grandc valor,se elle 
se manifesta através da cbra es 
tupend* de Nobrega ou de An 
chieta na colonia, amparando o 
ab^rigene e defendendo-o do ex 
terminio ou contrariando os in­
teresses da autocracia portuguo* 
za;no trabalho cyclopico do pa 
dre Roma nos movimentos liber­
tários do Pernambuco colonial, 
preparando a advento da liber­
dade e da fraternidade brasileiras; 
no esforço sobrehumano de Feijò 
para conseguir a unidade da pa- 
tria na formação do primeiro ím 
perio ou na acção sublime de 
d.Sedastiáo Leme na Republica, 
pregando com suas palavras,a 
syntheae da eloquencia humana, 
ou com seus actos, o expoente 
mais elevado d6 seu sacerdocio 
dignificante, a fraternizaçào da 
patria pela união do espirito e 

da vontade de todos os brasi­
leiros.

G U ARD A DE HONBÀ AO
ss. s a c r a m e n t o

Domingo, 14 de Abril de 
1918.

Igreja Matriz

Intenção geral: A santifica­
ção do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do mez: A paz en­
tre oa belligerantese a maior 
frequência de adoràdores ao 
SS. Sacramento.

— A exposição sera' feita 
na missa das 7 horas, na 
capella.

O encerramento, com as ce* 
rernonias costume, tera' lugar 
as 6 112 da tarde, finalisando 
com a bençam do SS. Sacra 
mento*

O secretari

Telegrarama de Roma infor­
ma qus S. S. o Papa assistiu,no 
dia 17 de Março passado, na sala 
consistorial a leitura dos decre­
tos da Congregação dos Ritos 
para a canonização da Berna 
venturada Alacocque,martyr fran 
ceza, e para a beatificação do 
venerável Plumkett, irlandez.

ARG ENTINA.— Le-sa na Ave 
Maria.

•Contra a calumnia protestan­
te de qus na Republica Argen­
tina não se conhece o Evange-

CIRCULO CATH O LICO  
Sessão masculina

Aviso os srs. irmãos que 
no proximo cluming-o, 14 de 
Abril haverá na Matriz mis*
°a as 7 horas da manhã e ’ Pital .Federal, com reserva de 
reunião ás 5 1 [2 da tarde

tado, que, apezar das varias e 
diversas difflculdades da guerra, 
o^Brasil pagou todos os encargos 
da sua divida externa.»

O Uruguay, presentemente,tra­
ta de encampar todas as empre 
zas extrangeiras fundadas no seu 
paiz, o que prova, segundo con 
clusão do conferencista, que as 
condições economicas daquelle 
paiz são as melhores possíveis.

A Argentina, essa tornou se 
Banqueiro da Inglaterra, por 
constituir esse paiz o maior cen­
tro dé exportação da ümerica 
ao Sul.

O Chile, finalmente, exportan­
do os seus nitratos para os Al- 
liados, evitou a crise que de ha 
tempos o ameaçava.

«E ’, pois, um facto, conciue o 
Sr. Kirk-Patrck, que a guerra 
actual, não só levou as Republi­
cas Sul-americanas a associarem- 
se mais estreitamente nos seus 
destfnos, como ainda favoreceu 
o desenvolvimento do pan-ame- 
ricanisrao sobre a base da livre 
collaboração para a conquista 
da independencia economica.»,

»  c

O Centro Paulista do Rio doou 
ao Estado de S. Paulo ura pala­
cete de sua propriedade, na Ca*

gmento consideravelmente a pro- 
ducçáo do* grãos colhidos para 
os semeados e infiue favoravel 
mente sobre a própria producçãc 
global por hectare.

o secretario

| uso e fructo, no valor de doação 
de 225 contos

A M O U  U R F A M i L U

À palavra «familia» re­
sume o complexo de virtu­
des sociaes e nobres ins.tipc* 
tos, que engrandecem o ho­
mem e lhe dão ao espirito 
esses maravilhosos attribntos, 
que a historia do Christia 
nismo nos faz admirar nos 
seus lances heroic03, na sua 
magestosa philosophia.

Os duces liames de familialho, ,o diário cathoiico de Bue* v
nos Ãyres, Et Putblo, lembra o são a candura nas affeições,
congresso cathoiico de Julho de 
1916 cora a sua grande procis 
são, na qual tomaram parte
200.000 cathollcos; o Congresso 
dos Círculos Cathoiico* de Ope­
rários com sua imponente mani­
festação, na qual desfilaram
25.000 Operário* catholicos; a 
procissão da Immaculada,em que 
desfilaram mais de 7.000 Filhas 
de Maria vestidas de branco: 
os collegios particulares manti­
do* por catholicos, desde os cur­
so* elementares até á Universi­
dade Catholica, cora mais de
130.000 meninos e jovens; as 
Conferências das Damas Vicen 
tinas, que em 25 annos conver­
teram em obras de beneflcencia 
raai* de 30:000.000 de pesos; a 
imprensa catholica cora 7 dia* 
rioe catholicos, 5 revistas scien- 
tificas e mais de 100 revistas 
•  periodicos hebdomadários; a 
Liga Social Argentina, União De­
mocrática Christá e Círculos Ca* 
tholico* Operários cora 72 cen­
tros e mais de 20 000 membros; 
e finalmente as missões dos Fran 
cisoanos e Salesianos.» E conti- 
núa dizendo que para citar os 
nomes das restantes associações 
catholica* não bastaria uma pa­
gina inU-ira do diario.

que uao se esvaem com o 
tempo, são os sacrifícios es­
pontâneos e agradaveis que 
não cançam o coração do 
pae dedicado ao filho, é o 
affecto da mãe, fervorosa 
de ternura, que estabelece a 
extremosa sociedade dos ir 
mãos, fomentando o amor 
fraternal entre seus filhos.

Camillo r . Branco

D I V E R S A S

M O VIM E NT O  RELIGIOSO
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS

DE C AR ID AD E

Aviso às sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin­
zenal o Revmo. P. Direetor 
raarcou para o dia 17 do 
corrente, quarta feira, ás 6 
horas da tarde, no lugar do 
costume.

A secretaria

Informa um telegramina pu 
blicado no Jorna l do Commer- 
cio :

«O Sr. Kirk-Patrick, que ha 
temp >s iniciára uma série de 
conferências sobre a America do 
Sul, era que veiu fazendo um 
estudo acurado do de.Ber. volvimen 
to dos diversos Estados Sul- 
americanos, encerrou essa série 
de prelecções, provando cora a 
maior clareza e interesse quan­
to /a guerra actual contribuiu 
para o grande desenvolvimento 
da America Latina.

Assim, o Sr. Kirk-Patrick, ua 
longa exposição que fez sobre 
a nova situação da America do 
Sul, affirmou que foi a guerra 
quo cora as suas múltiplas con­
seqüências levou os paizes sul- 
americanos a intensificarem as 
suas producçõea e consequente­
mente a desenvolverem as cpn- 
dições economicas, citando en 
tre outros paizes especialmente 
o Brasil, a Argentina, o Chile 
o o Uruguay.

«O Brasil, disse o Sr. Kirk- 
Patrick, bem depressa-conseguiu 
qaeos centros coramerciaes pas­
sassem de grandes importadores 
que eram de carnes, á catego­
ria de maiores exportadores des 
se geoero de alimentação, e por 
tal fórma as suas exportações 

jaugraentaram as receitas do Es

Foi fundada na capital do Es­
tado a Associação <los Magistra­
dos, quo se destina a defender 
os interesses vitats da classe,for­
talecer a solidariedade dos mem­
bros do poder judiciário e esfudar 
quesfões jurídicas da mais alta 
importância*

A primeira directoria da so­
ciedade ficou assim constituída: 
presidente, sr. dr. Luiz Ayres; 
vice-presidente, sr. dr. Costa Man­
so; secreta; io, sr. dr. Adolpho 
Mello; suppiente, sr. dr. Affonso 
de Carvalho; thesoureiro, sr. dr. 
Paulo Passalacqua; suppiente,sr. 
dr. Manoel P. de Azevedo Junior.

X «

Um invento curio9o.— O foguis1 
ta Alfredo A lvaio de Brito, ba- 
hiano, declarou a um collega do 
Rio ter descoberto ura liquido 
que, ingorido antes de se mergu­
lhar, permitte á gente ficar de­
baixo d'agua durante meia hora.

O iDventor da “ Mergulhina‘ -, 
qu6 assim foi appellidaao o tal 
liquido, prometteu fa zer  uma ex1 
periencia publica.

Doença dos intestinos — Tinha 
perdido a vontadè de viver 
Depois de 14 raezes de soffrer 

dos intestinos, sem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 
não fosse obrigalo a evacuar im- 
mediatamente com cólicas hor 
riveis. desanimei de curarme e 
mesmo não tinha vontade ée v i­
ver- Estimulado, porem, pelo a- 
mor da familia, lançava Tmão 
dos remedios que rae aconselha­
vam, e foi assim que comecei 
a usar as “ Pilulas Antidyspepti* 
cas de O. Heínzelmann“ , com 
as quaes e era pouco tempo fi­
quei completamente bom, e re­
cobrei a minha felicidade.

Certo dos maravilhosos effei 
tos curativos das «Pilulas Anti. 
dyspepticas de O. Heinzelraann“ 
nas doenças dos inte8tinos,cum- 
pro um dever recoramendado o 
uso deste remedio.

Ernesto A. de Barros 
(Fazendeiro em Sant Anna) 

Firma reconhecida.
Agentes em S Paulo, Baruel & C 

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver 
dadéírae P ILU LA S  DO DR. OS 
,CAR HEINZELMANNUêra nos 
mo vidros Rotulos Encarnados i 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  o- H. com 
Okta por Tres Cobras Entrela  
ça das.

pretende fixar residencia em 
eeta cidade.

Toda a sorte de venturas 
lhe almejamos em a sua no­
va moradia.

Notas ç Noticias

ve scien-aa, por um telegrarama 
recebido pelo direetor da A gri­
cultura Pratica,de acharse cou- 
eluiua a transformação em oleo 
das 50 toneladas de sementes de 
algodão, de propriedade do sr. 
Mattarazzo, negociante era 5. 
Paulo, que esta vara atacadas pela 
lagarta ros*a,

O sr ministro resolveu pedir 
ao seu collega da Viaçào provi­
dencias urgentes no sentido de 
não serem reembarcadas, nas es­
tradas k da cidade de S. Paulo e 
no porte de Santos, quaesquer 
sementes de algodão, sera o cer 
tificado do ministério.

»  c

Em «essão realisada na Socie­
dade Nacional de (Agricultura,no 
Rio, foi lida uma interssante 
coramnicação que causou grau 
de espanto na assistência.

O sr. Alves Torres, em carta 
dirigida á Sociedade, comrauni- 
cou que um grão de trigo, ger­
minado por accaso era terreno 
de uma propriedade, no Distri- 
cto Federal, produzira cincoenta 
espigas com 2.500 grãos, mais 
ou menos.

O dr. Miguel Calmou, expli 
cando tão surprehendente facto, 
lisse que o numero está muito 
acima do normal da producção, 
pois que, em média no Rio Gran­
de do Sul, a producção é de 10 
para 1.

Continuando, s.s. declarou que 
tal facto vem corroborar, de al­
guma sorte, o que se ha verifi­
cado na Europa, isto é, que o

Anniversarios
Fazem annos:

Hoje, a exma. sra. d, Magda* 
lena Bortolotti, virtuosa es­
posa do sr. Antor.io Borto* 
iotti, prof. Municipal no bair­
ro du Jacuhú.

Amanhã, o sr* Luiz de P. 
Leite.

Dia 16, o 'sr. oel. Joaquim 
de Almeida Mattos, e sua 
neta a menina Marina de 
Mattos Pacheco, filha do sr. 
dr. Jose EJias C- Pacheco.

A senhorinha JandyraUou- 
O sr. ministro da Agricultura te- filha do sr. Joaquim N.
ft RP.iftfl ia r>nr um f Íi rr »yí m o Gouto

Dia 17, a senhoriuha.Fran 
cisca Eugenia Paes de Bar- 
iw , filha do sr. Synesio Paes 
de Barros.

Aos anniversariantes nos­
sos parabeus-

Nascimento
O sr. Abelardo de B. Mel­

lo, tem o seu lar cheio de 
risos com o nascimento de 
sua primogênita que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Abigail.

Aos venturosos progeni 
tores e recemnada, votos sin 
ceros de felicidades.

Em viagem
Seguiu para Montemòr o 

nosso amigo e assignate sr 
Aureliano de Aguirre.

Feliz viagem.

Tombola
Como noticiámos,se o tem­

po permittir, amannã, á tar­
dinha será extrahida a Tom ­
bola em beneficio da sym ‘ 
pathica corporação musical 
uJosé V ictoriO 1-.

Silvino Silveira

Obituario
Mez de Marçó p. p.
Dia 23,de Março de 1918 

Luiza Maria Rodrigues, 34 
annos, casada,de Monte Mór.

Manoel, filho de Bene- 
dicto Innocencio do Valle 
com 9 mezes, ituann..

— Roberto, filho de Joaé 
Gonçalo, com 1 anno, índai* 
atubano.

Dia 25, Antonio; filho de 
Sebastião de Paula Sousa, 
cora 15 mezes,Indaiatubano.
— Alcibiades, filhô de Anna 
Gregorio^om  2 annos Ituano. 
— Paulo, filho de Simphcio 
Pereira de Goes, com 2 dias, 
Ituano.
Dia 26, Rosa, filha de Anto 
nio de Almeida, com 21 mezes 
ituana.

— Vicente Fragoso, com 105 
annos. solteiro, de Campo 
Largo.

— João Baptista Brandão 
com 23 annos, solteiro, de 
Jahú. -

— Antonietta Montebellei^, 
com 37 annog,casada,italianj.

Dia 27, Maria Pires Barbo- 
sa, com 47 annos, casada, 
ituana.
Dia 28. José, filho de Joaé 

Joaquim da Silveira, com 5 
mezes, ituano.
—  Antonio Zollner, filho de 

Henrique Zollner, com 7 an* 
nos ituano.
Dia 29, Cecilia Camargo, 

com 20 annoa, solteira, in* 
daiatubana.

José, filho de Luiz de Ca­
margo Peateado, com 2 me* 
zes, ituano.

Mez de,Abril 
Dia, 2 de Abril de 1918 
Aurio filho de Annibal de 
Lima, com 29 dias Ituano. 
— Clemencio de Camargo, 
com 31 annos, casado,Ituano. 
— Maria Laura Macedo 
Teixeira, com 25 annos, 
solteira‘ Ituana.'
Dia 3, Manoel de Carnargo 
com 60 aunos Bahiauo.
— Maria, filha de Benecdito 
Pereira de Souza, com 1 anno 
Ituana.
Dia 4, L  zarina,filha de José 
Rodrigues da Silveira, com 
4 1(2 mez, Ituana.
Clara Ferreira,com 40 annos, 
annoi, casada, ituana 

Dia 5, Isabel Rodrigues da 
Silveira, com 8 annos, itua* 
na.

a n s T ir d E r u in v  r a r d e j is a n i
l> K  J I .K I T E  P I S f l f  E1KO  

J L M O f t
MEDICO

Rua do Com mercio— \26 
Y T U

b i i íE u g ^ h iJ ía iJ i& i fB n i r a

Deu-nos o prazer de sua 
visita o nosso bondoso ami

P. P . S a m p a io  N r t io
ADVO G ADO  

Patrocina causas civis com " 
merciaeSj orphanologicsis, e cri 
minaes. M inutas de escrip tura  
contractos e inventários. —Defen 
de perante o Jury. Tra ta  de co* 
br-\nçai amigaveis e judiciaes • 

Rua Direita 55 Y TU

DepA\ de jan ta r, Azia, Eatla do 
ar

Cora grande prazer faço pu-
espaçamento das tonceira* au-|go *r- Silvino Silveira que blieo que depois d* muito pada*



cer do estomago e prisão de ven­
tre, tendo diariamente azia e 
falta de ar depois do jantar, e 
passando as vezes quatro dias 
sem evacuar, o que rae deixava 
quasi louco, curei-me completa­
mente compoucas dôses das ex. 
traordinarias «Pilulas do Abbade 
Moss», melhorando desde o pri­
meiro dia que comecei a usaPas, 
sobretudo da *prisâo de ventre 
que desappareceu desde o pri­
meiro dia- 

Desejoso de mostrar minha gra 
tidão e aconselhar aos que soi* 
frem, tão poderoso medicamen­
to, subscrevo com prazer este 
attestado.

Carlos Rochà de Freitas 
Rua Vicente de Souza, 158 

Em todas as pharmacias e Dro­
garias. Agentes em S, Paulo Ba* 
ruel &  C.

Fallecimento
Repentinamente, no ver- 

dor dos rínno, pois apenas 
se lhe desabrochara a vi 
gessima primavera, falleceu, 
o distincto joven sr. Camil 
lo Christofolletti, filho doar. 
Luiz Christofolletti, hontem 
ás 19 horas, quando entrava 
em a cidade pelo Bairro Alto 

A muitos consternou * no­
va da sua inesperada e pre­
matura morte, pois que o 
bondoso jovem contava gran­
de numero de amigos.

Seu sahimento fúnebre re­
alizou-se- hoje, as 15 horas, 
sahindo o féretro com bas­
tante acompanhamento da 
Villa S- José.

Paz á sua alma e sentidos 
pezames á Exma. familia en* 
luctada.

eus HJBEiraiJiaEftsffiraeiu
«I.IMCA (1BUROICA J 

D E N T A R IA  
De Antonio 1*. Guimarães

Cirurgião Dentista, Especialista 
ein moléstia da bocca e seus ane­
xos.

Consulta das 8 ãs 17 
R U A  DO CIO 46

EJB BUTtBHiEfta BJTdEflSBJig

Travessa Menezes, 4 ) Loja de 
Calçado America).
Era todas as Pharmacias Droga­
rias

Conhecimento* uteii
Bolinhos do Peru 

Seis gemmas de ovos, du' 
zentas e cincoenta grammas 
de assucar. Bèm batidas 
gemmas no assucar junta-se 
cento e cincoenta grammas 
de farinha de trigo e seis 
claras de ovos bem batidas. 
Col!oca*se- a mistura nas for­
mas, previatnente untadas de 
manteiga e leva-se ao forno, 
a calor moderado.

Clotilde

casarem, Franeisco Lima de Pau­
la, com 24 annos de idade, sol­
teiro, lavrador,natural de Santa 
Barbara, residente neste muni­
cípio, filho legitimo de Francis 
co Paula e Souza e Dona Maria- 
Balbina da Conceição (fallecida); 
com Dona Julia Maria Móz,cora 
16 annos de ida(Je, solteira, oc* 
cupações domesticas, natural de 

aa [Ytú, residente neste município, 
' filha legitima do finado Sebastião 
Móz e Dona Helena Trabachini.

Se alguém souber de algum 
impedimento, deve accugal-o nos 
termo3 da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 6 jd e  abril 
de 1918.

O Offlcial do Registro Civil.
Braz Ortiz

Intez tino* — , Bastante triste— 
Energia perdida 

Difficilmente supportei tão lon­
ga e grave doença, da qual feliz­
mente me vejo livre, agora, depo­
is de 2 annos de soffrer constante.

Salvou-se do tumulo 
O Jeitor verá nestas linhas o 

tributo da mais sincera gratidão 
que pôde existir na vida, e o bom 
desejo de curar a mais terrivel 
das enfermidades tãu communs a 
todas as famílias :

“ Como mãí, e tão torturada que 
fui com a doença de um filho, 
unico amparo de minha velhice, 
vendo o perdido, por uma febre 
que o devorava, tossindo dia e 
noite e com uma espectoraçãò 
que infectava :toda a^casa, eu 
por mais confiada que fosse em 
Deus, só esperava o momento fa­
tal para descançar de tanta des­
graça, quando, indicado pelo céo 
d®i ao meu filho o Remedio Ve­
getariano do Dr. Orhmann, tão 
bom remedio, tão santo, tão po­
deroso, que meu filho recobrou 
a saude, podendo dizer que se 
salvou do tumulo. £ ’ por este 
milagre que faiei todos os sacri­
fícios para que chegue em toda 
as casas de familia a indicação 
do Remedio Vegetariano do Dr. 
Orhraann, o qual eu garanto 
que levantará a todos os doentes, 
e qse será a felicidade para os 
doentes dos pulmões, como foi 
para meu filho.

Rezando pela felicidade do Dr. 
Orhmano, envio nestas linhas 
o meu coração de mãi agrade­
cida, que beij i suas mãos. 

M a ria  Joaquina de Moraes 
Firma reconhecida pelo tabel 

lião Francisco G. Silva.
Em todas as pharmacias e dro­

garias

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se caaarem, Martinho Móz. 
cora 36 annos de idade, solteiro 
lavrador, natural de Indaiatuba 
residente ne9te município, filho 
legitimo de André Móz e Dona 
Maria Qisingejcom Dona Angela 
Salvatore, com 34 annos, de r 
dade, solteira, occupações domes 
ticas, natural de Jundiahy, resi­
dente neste ^muniaipio, filha le­
gitima dos finados Victoriano 
Salvatore e Dcna AngelaBroctr 

Se alguem souber de algum im­
pedimento, deve accusaPo nos ter 
naos da leie para os fins de direito 

Districto de Ytu,r 6 de Abril; 
de T918.

O Official do Registro Civil
Braz Ortiz

Como podereis pros­
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade de fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
inundo. Se soífreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade *do *sys- 
lema nervoso; se achaes atacado 
de anemia, padecimento nervo­
so, enfermidade do estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini­
dade de pessoas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do Dr. W il­
liams.

To mando-as ficarei» também 
curado».

L e i a m  %

IV r fe lt *  n « K » i l a e  
m e a sa l lfflu «trad «, *  
felçM* d a s  rev is ta s  ja a <  
kees. U m a pagrlaa p a ra  

«siementa «Ia s e r ie ­
dade. B e se a v e lv e  em  
le d e s  es  seu s  n u m e re s  
es  s e g u i n t e s  s ssu m -  
ptest A rte , U lt te r  atu ra , 
K a t h t t l t a  fem in in a , 
r i i l la te l la ,  U o i l l l » ,  
Agrrleultura, ttperts e 
as u lt im as  n ev ldades  
nxundlaes. C e lla b a ra -  
çãe esm erada . Aupple- 
m ento I n f a n t i l  “ Crl- 
C rl' , r a l la b e r a d a  p e las  
le ito res  e t e b  a  d lree- 
çãe de vdvd M ltguellna. 
U o n e u rsss  a  p r e a le s .  
N unca raenes de  
pag in as , lla am e u te  II- 
lu s tra d a s . A s s lp a a t u -  
ra s : A a a u a l ,  3 $ S S O ;  
sem estra l, ! $ & • •  — 
eem  d lre lte  a  l ia d a s  
e u te ls  p rem les . F s p e -  
r l a l  — A  titu le  de r e ­
c lam e en v lam es  n u m e ­
re  -a p e e lm e a "  e ea ta le . 
eo de preua les m ed ia n ­
te a rem essa  de tres ael- 
le s  de  cem  ré is . £ a >  
c r c v u m  ú  r e t lu e ç d e  
t!-“ 0  I C  H O  , á  r u a  
15 t le  I t v t m b r t .  V .  
5 5  H . P a u l o .

Bunuel MBueuo
A d o o j a l o  

Santa Rita— n. 81 • ! 
Y T U '

pa -K d its ie s  de p ro ch ira iu a s  
r a  c a ia m é n to s

Districto de Paz e municipio de 
Ytú— Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz. 

e Official do Registro Civil do
Começou minha doença por coli- districto de Paz |
cas logo depois que acabava de Y tú, da comarca de Nossa Senho-
comer, continuando assim, sera 
que fossem eficazes os remedios 
pue tomava: agravou* se minha 
doença; não podia levantar- me 
ou deitar- me, comer ou beber 
qualquercousa q .e  não fosse

ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi 
ram neste cartorio oe documen­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Sylvio Ferrari, com 22 
annos de idade, solteiro, lavra

obigado a evacuar cora horríveis Hnr not „ ^ i  a ! t*. «• ’ i 1
cólicas. Perdi completamente ^ ’te n‘*tUr‘l1 da Itaha’ reS,dentô 
toda a energia e não mais tinha 
esperança de curar- rae; vivia 
triste, vendo* meinutil e padecen­
do tanto.Ccmo era meu dever de 
chefe de familia, continuei toman­
do remedios, até que, por minha 
salvação, comecei a usar as »Pi- 
lulasAutidyspepticas doDr.Oscar 
Heiuzelmann» tomando uma pi- 
lula todos oa dias, antes dü almo­
ço, durante a primeira semana 
e, na segunda semana, uma pi - 
lula de dous em dia. Posso attes 
tar heje. cheio de contentamento 
e felicidade, que estou radical­
mente curado e que, usando- as 
era minha familia, para qualquer 
doença do estomago, do figado, 
dos instestino, dores de cabeça, 
priBào de ventre, dôres de denies 
• outras indisposições, tenho co­
lhido sempre excellentes, resulta 
dos.

Manoel Comes Saraiv

municipio, filho legitimo 
de Amadeu Ferrari e Dona Del- 
ciza Luppi; com Dona Isabel 
Citta, com 17 annos d6 idade, 
solteira occupações domestica, 
natural de Ytú e residente neste 
municipio, filha legitima de Am 
brosio Citta e Dona Augusta Fa- 
vatto.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termo9 da lei e para oa fins de 

( direito.
I Districto de Ytu, 6 de Abril 

de 1918.
0  Official do R.Civil Braz Ortiz

V

Braz Ortiz, Escrivão dc Paz, 
e Official do Registro C ivil do 
Districto de Paz do municipio 
de Ytú, da comarca da Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Francisco Leite, 
com 24 annos de idade, solteiro 
lavrador natural de Ytú residen - 
te nesce Municipio filho legitimo 
de Ignacio Soares de Aloiida e d. 
Ignacia Rodrigues de Almeida, 
(fallecida em Salto;) com D.Vic 
talina Alves, com 22 annos de 
idade solteira occupações domes 
ticas natural de Porto Feliz, re­
sidente neste Municipio filha legi 
tiraa dos finados Jose Camillo 
Alves e D. Maria Ignacia

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve aecusaVo nos 
termos da lei e para os fing de 
direito.

Districto de Ytú, 10 de Abril 
de 1918.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

■ X T E Z f c T E E -  S E
á preço razoavel, um optimodes. 
caroçador, de prensas e que tra­
balha com 60 serras. Para trata 
com c sr. Salvador Constanzi, á 
rua JoaquimNabuco, 136. SALTO

C O R N H LIO  P IN H O

T r a t a  p a p e is  p a r a  
e a s a H t o t o

Rua de Sant Rita num. 24YTU

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
districto do Paz do municipio 
de Ytú, da comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exe* 
birara neste cartotio os documen 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem Ozorio de Camargo,cotn, 
28 annos de idade, solteiro, la­
vrador natural de Cabreuva, re­
sidente neste Municipio filho ligi- 
timo de João da Silveira Arruda, 
( fallecidoha 19 annos) e D.Fraa- 
cisca de Camargo; com D. Anto- 
nia Galvão, com 20 annos de 
idade solteira occupações domes­
ticas, natural do Ytú, residente 
cidade, filha legitima de Horacio 
Galvão

CASA SANTORO 3
Kelojuurla e Joalheria IT A IjO SUISSA *•)(

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Paterne, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preço a de S. Paulo. Imcumbe«se de qual K* 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ;=vj 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever 6 -tf 
Grammophones. ^

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
» olIcs para presentes. Jjj
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 

ZEN ITH  e O M E G A  

l i — uust do S Paulo—  Jusé Santoro

/Ç ÍH .          >.     .

i l

(fallecido há 4 annos) e 
D Maria de Carvalho 

Braz Ortiz, escrivão o® PazeJ Se alguém souber de algum im 
Official do Registro C ivil do dia-; pedimento, deve accusal-o noa 
tricto de Paz do municipio de termos da lei e para os fins de 
Ytú, comarca de Nossa Senhora ! direito.
da Candelaria, do Estado de S .1 Districto de Ytú, 10 de Abril de 
Paulo faz publico que exhibiT 1918.
ram neste cartorio os documen-! O Official do Registro Civil 
tos exigidos pela lei afim de ee Braz Ortiz

Cirirçiça Medica çiralgiço
DO

Dr Braz Bicudo de Almeida
Operações, M oleO iaído — íi ^ : d

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias du 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesic 

uretra]— Injecções “ sem dôrtl de 914 e 
Saes mercuriaes

A N A LYS E  DE U R IN A — 

D lt tg u o s t ié e  <lo t y p h o  e  d a  tu b e r e u lo a e  

KUA DO ( ONIVIBR€IO,Ii4
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IN V IC T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
vtlh iee precoce. Náo confundir a ' I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T in g  o 
cabello em todas as côres. Cada ca^xa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanhem 
uma bulla com instrucções para o uso certoa^e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creaçâo da conhecida

Fabrica de umarias
’O ü l T R Y ”

A. L O P E S  V A L L E

193 Kuu M á r iz  e Barrou,—193
RIO DE JANIERO

AO PU BLICO !
Os fabricantes do Grande D epurativo do S a n ­

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A , do Phar- 
maceutico J o â o  t lu  S i l v e i  S i l v e i m 9 avtaam  
que, apesar da actual crise , não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo raeão  
para o publico com pral-o p o r preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

kÁ 2

vda

mm
7 ^

■ n

C  ©&. I a m  C o t io  dt>* S a n io v

Sq Tk. Lme C M »  àa* Sânioo Süte 
IJp dtplctnaè© pela Faculdu-ò* d*
à  l i ,  d - ia t e m o  doe liceprUt®^
LC bbbmo da S to tt  Ccsa 8 da £0
r a  B«fi6enoM PorUsgoM» d» Pa
S  lota», et®.. «fie.

2J AtUslo que 00a minha cHnw
ÇJ-j «®pr«go com eptimo resultado < 
nri E lix ir ds Nogteetra, flo rm uk d*
H  pkarnwweutiso ohiftxu» J0S0 d»
53 Silva Silveira.

Não hesito e »  re©OQMH#nd&l-<
«o* que soffi«m , porque wnaide ?  

[ 5  0  una preparado que sobrepui? |jtj 
3  codos oe siWíilaree, oonstitu i*» r*  
rpj una espwiaHdade pharmaoeutioí j-̂  
Ira 1 que 2 scienoia naedica deu o a*” p i 
IS  beneplácito. [L
E  -vtPalotfca, õ de Novembro de 18 lc  gL

Ê n r .  I/uii Catàt de* 3a*& e t&az çj=

5  (Y^rum  . n

T T I O I f c T I D I B -  S ! E
á preço razoavel, um optimo des. 
caroçador, de prensas e que tra* | 
balha cora 60 serras. Para tr.itar.
cora c sr. Salvador Constanzi, á 
rua Joaquim Nabuco, 136. SALTO

O s : oro» 20 psacoço • f ie m  I  Lh

* *  H O R R ÍV E L  S O FFR E R  J f

s

c t t : e 3 ^ . s  e

FSTO AO  0  IW T B S T ÍíÍO S  
As u stilh s is  d e  v id a  de Souza Soares combatera 0 

fastio, as más digestões, mbaaço grastcros , as 
psias e gatralgias; curara as nauseas ou vomites, afia* 
tulencia, *a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regula ?2cn- a vacuaçõe;previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com 0 uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socletó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A de Souza Soa- 
es, com 0 uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

AtUsato qcra estando soffrendo

Ípor «p a ç o  de oito annog, Je dar- 
thre® no peecoço e faces, u®^

M oeaee período diversos medica [£  
*H| méritos indicados para tal moles jgj 
S i  ‘ka, aendo todo» de et feitos neg* S  
BE d voa.

A  eonselbo do meu marido 13

gLuiz Rego Sobral Campos, u se ;^  
e preparado E lir ir  de Nogueira Jíj 
do pbannaceutic© João da Silv* E  

g3 Silveira, e ccai tres vidros fique- 
raücalnwnte curada. 

çg  Por ser verdade, podam faze> rc  
t f í  defcta o uso que coDvier. jp
® í Estado de Pernambuco —  U n  *5  
rJ  **tá, 29 de Abri] de 1913. 3

1

Meria Brandi»» Campos* 

(Ftaua raconkeeida).
"üpt

C O K N 8 L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

ea sa m eu to
Rua de SaBta Rita num. 24 Y

M a n u e l M K u e iio
A  l ) )  / 2 fio

Santa Rita— n. 81 
Y T U

0 TEMPO E* 01IK0 !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm 0 mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eílfr 
caz, de escrnpulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com 0 F e i t o r »  1 d e  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogaria

i
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Específicos ile Sousa Soares
! !

I
Lt

èrílina

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,applíquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

quem 0

Bkaafl ^

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigipsa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soífre 
d 0 r a, principal 
ente do pobres**

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DL PORTE 
a quem 0 pedir á oeieil;t< le 
S O U X A  i 1 1 l 1 • 1
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

m  e d ic lu a l
Polotas (Rio
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